
INSTITUTO  BRASILEIRO  DO MEIO AMBIENTE 
E  DOS RECURSOS   NATURAIS   RENOVÁVEIS 

 
PORTARIA N°  42  DE 15 DE MARÇO DE 2001. 

 
  O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS 
NATURAIS R E N O V Á V E I S -  I B A M A ,  n o  u s o  d a s  a t r i b u i ç õ e s  p r e v i s t a s  n o  a r t .  1 7 ,  
i n c i s o  V I I  d a  E s t r u t u r a  R e g i m e n t a l  a p r o v a d a  p e l o  D e c r e t o  n °  3 . 0 5 9 ,  n °  d e  1 4  d e  
m a i o  d e  1 9 9 9 ,  e  n o  a r t .  8 3 ,  i n c i s o  X IV ,  d o  R e g i m e n t o  In t e r n o  a p r o v a d o  p e l a  
P o r t a r i a / G M / M IN T E R  n °  4 4 5 ,  d e  1 6  d e  a g o s t o  d e  1 9 8 9 ,  e  t e n d o  e m  v i s t a  a s  
d i s p o s i ç õ e s  d o  D e c r e t o - l e i  n °  2 2 1 ,  d e  28  de  feve re i ro  de  1967  e  do Dec re to  n°  
3 .179 ,  de  21  de  se t embro de  1999;  e  
 Considerando que as regiões es tuarino-lagunares e canais (águas in te r iores  
marinhas)  const i tuem cr iadouros  para  as  espéc ies  aquát icas  durante a fase inicial de seu 
desenvolvimento; 
 Considerando a importância socioeconômica dos recursos pesqueiros para as 
comunidades de pescadores; 
Cons ide rando a  necess idade  de  e s t abe lece r  e  adequa r  a  l egi s l ação para  ordenar  a  
a t ividade  pesquei ra  em regiões  es  tuar ino-lagunares  no l i t o r a l  p a u l i s t a ;  
 Considerando o caráter seletivo do petrecho de pesca denominado "ger iva l"  na  
captura  do camarão,  quando pra t icado em sua  concepção or igina l ,  s em o aux í l io  de  
motore s ,  ve l a  ou  remo duran te  a  ope ração de  pesca; 
 Considerando que  o e fe i to preda tór io das  a r tes  de  pesca  de  a rras to s o b r e  o s  
r e c u r s o s  p e s q u e i r o s  m e n c i o n a d o s  i n t e r f e r e  n o  e q u i l í b r i o  biológico das espécies e, 
conseqüentemente compromete a renovação de seus estoques e; 
 Considerando  o  que  consta  no  Processo  IBAMA/SP  n°  02027.004334/00-35,  
   
 RESOLVE: 
 
 Art. 1° - No exercício da pesca em regiões estuarinas, lagunares e canais no Estado de São Paulo, 
proibir o uso dos seguintes petrechos: 
a) Redes de arrasto sob  qualquer modalidade, com tração motorizada; 
b) redes de espera com malhas inferiores a70mm (setenta  milímetros), medida tomada entre   
ângulos   opostos   da  malha   esticada   e   cujo   comprimento   ultrapasse a 1/3 (um  terço) do ambiente 
aquático; colocadas a menos de 200m (duzentos   metros) das   zonas de confluência de rios, lagoas e canais; e a 
uma distância não inferior a l00m(cem metros)   uma  da  outra  e  que  não  interfira  na  navegação. 
c) Tarrafas de qualquer tipo com malhas inferiores a  50mm (cinqüenta milímetros)    para a  captura 
de peixes e a 26mm (vinte e seis milímetros) para a captura de  camarões,   medida tomada entre ângulos 
opostos da malha esticada; 
d) Fisga. 
 Art. 2° - Permitir, nas regiões a que se refere o caput do art. 1°, o exercício da pesca de 
camarões com o emprego do petrecho de pesca denominado "gerival", observadas as seguintes 
condições: 
a) o petrecho de pesca só poderá operar à  deriva,  sendo proibido o 
emprego de embarcação motorizada para tracioná-lo; 
b) a carapaça e o corpo do petrecho de pesca deverá ser confeccionado 
com o mesmo fio e malha; 
c) a malhagem mínima permitida é de 26mm (vinte e seis milímetros),  
medida tomada entre os ângulos opostos da malha esticada; 
d) o comprimento máximo do tubo expansor deverá ser de 3,20m (três 
metros e vinte centímetros) . 
 Art. 3° - Aos infratores da presente Portaria serão aplicadas às penalidades previstas no 
Decreto n° 3.179, de 21 de setembro de 1999. 
 Art. 4° - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.  
 Art. 5° - Revogam-se as disposições em contrário. 
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